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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Português, 05 de 
Informática, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, 
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá 
duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário de Cametá). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só 
será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Cametá o candidato que 
durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2013 do referido concurso. 

 

Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 



 2 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 3 

PORTUGUÊS 
 

COM BASE NO TEXTO ABAIXO, ASSINALE A ALTERNATIVA  
QUE COMPLETA CORRETAMENTE AS QUESTÕES DE 01 A 10. 

 

Da relação direta entre ter de limpar seu banheiro você mesmo 
e poder abrir sem medo um Mac Book no ônibus 

          Daniel Duclos 
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A sociedade holandesa tem dois pilares muito claros: liberdade de expressão e 
igualdade. Claro, quando a teoria entra em prática, vários problemas acontecem, e há 
censura, e há desigualdade, em alguma medida, mas esses ideais servem como norte na 
bússola social holandesa. 

Um porteiro aqui na Holanda não se acha inferior a um gerente. Um instalador de 
cortinas tem tanto valor quanto um professor doutor. Todos trabalham, levam suas vidas, e 
uma profissão é tão digna quanto outra. Fora do expediente, nada impede de sentarem-se 
todos no mesmo bar e tomarem suas Heinekens juntos. Ninguém olha pra baixo e ninguém 
olha por cima. A profissão não define o valor da pessoa – trabalho honesto e duro é trabalho 
honesto e duro, seja cavando fossas na rua, seja digitando numa planilha em um escritório 
com ar condicionado. Um precisa do outro e todos dependem de todos. Claro que profissões 
mais especializadas pagam mais. A questão não é essa. A questão é “você ganhar mais 
porque tem uma profissão especializada não te torna melhor que ninguém”. 

Profissões especializadas pagam mais, mas não muito mais. Igualdade social 
significa menor distância social: todos se encontram no meio. Não há muito baixo, mas 
também não há muito alto. Um lixeiro não ganha muito menos do que um analista de 
sistemas. O salário mínimo é de 1300 euros/mês. Um bom salário de profissão 
especializada, é uns 3500, 4000 euros/mês. E ganhar mais do que alguém não torna o 
alguém teu subalterno: o porteiro não toma ordens de você só porque você é gerente de 
RH. Aliás, ordens são muito mal vistas. Chegar dando ordens abreviará seu comando. 
Todos ali estão em um time, do qual você faz parte tanto quanto os outros (mesmo que seu 
trabalho dentro do time seja de tomar decisões). 

Esses conceitos são basicamente inversos aos conceitos da sociedade brasileira, 
fundada na profunda desigualdade. Entre brasileiros que aqui vêm para trabalhar e morar é 
comum – há exceções – estranharem serem olhados no nível dos olhos por todos – chefe 
não te olha de cima, o garçom não te olha de baixo. [...] 

Os salários pagos para profissão especializada no Brasil conseguem tranquilamente 
contratar ao menos uma faxineira diarista, quando não uma empregada full time. Os salários 
pagos à mesma profissão aqui não são suficientes pra esse luxo, e é preciso limpar o 
banheiro sem ajuda. [...] De repente, a ficha do que realmente significa igualdade cai: todos 
se encontram no meio, e pra quem estava no Brasil na parte de cima, encontrar-se no meio 
quer dizer descer de um pedestal que julgavam direito inquestionável. [...] 

Porém, a igualdade social holandesa tem um outro efeito que é muito atraente pra 
quem vem da sociedade profundamente desigual do Brasil: a relativa segurança. É 
inquestionável que a sociedade holandesa é menos violenta do que a brasileira. Claro que 
aqui há violência – pessoas são assassinadas, há roubos. Estou fazendo uma comparação, 
e menos violenta não quer dizer “não violenta”. 

O curioso é que aqueles brasileiros que queixam-se amargamente de limpar o 
próprio banheiro, elogiam incansavelmente a possibilidade de andar à noite sem medo pelas 
ruas, sem enxergar a relação entre as duas coisas. Violência social não é fruto de pobreza. 
Violência social é fruto de desigualdade social. A sociedade holandesa é relativamente 
pacífica não porque é rica, não porque é “primeiro mundo”, não porque os holandeses 
tenham alguma superioridade moral, cultural ou genética sobre os brasileiros, mas porque a 
sociedade deles tem pouca desigualdade. Há uma relação direta entre a classe média 
holandesa limpar seu próprio banheiro e poder abrir um Mac Book de 1400 euros no ônibus 
sem medo. [...] 

 

Disponível em: http://blog.daniduc.net/2009/09/14/da-relacao-direta-entre-ter-de-limpar-seu-banheiro-voce-mesmo-e-poder-abrir-
sem-medo-um-mac-book-no-onibus/ 

Acesso em 16 dez. 2013. 
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01. O texto de Daniel Duclos é predominantemente 
(A) opinativo, visto que o autor expõe sua opinião acerca da origem da violência. 
(B) descritivo, porquanto nele o autor apresenta o perfil dos brasileiros que vivem na Holanda. 
(C) injuntivo, já que o propósito do autor é levar os brasileiros a aprender a olhar a todos no nível dos 

olhos. 
(D) dialogal, dado que nele se estabelece uma interação entre o autor e os brasileiros que vivem na 

Holanda. 
 
02. Daniel Duclos rejeita a ideia de que 
(A) há uma relação direta entre violência e pobreza. 
(B) profissões especializadas devem ser mais bem remuneradas. 
(C) a segurança depende de uma menor distância social entre as pessoas. 
(D) não existe sociedade não violenta, existem sociedades menos violentas. 
 
03. Ao descrever o comportamento dos brasileiros que vivem na Holanda, o autor chama a atenção 
para o fato de eles 
(A) escolherem a Holanda como lugar de moradia e de trabalho. 
(B) aceitarem tranquilamente limpar, sem ajuda, seu próprio banheiro. 
(C) se surpreenderem por serem olhados no nível dos olhos por todos. 
(D) se questionarem a respeito do pedestal em que se encontravam no Brasil. 
 
04. A ideia de que “todo trabalho é digno” não está explícita em 
(A) “Um porteiro aqui na Holanda não se acha inferior a um gerente” (linha 5). 
(B) “Um instalador de cortinas tem tanto valor quanto um professor doutor” (linhas 5-6). 
(C) “Aliás, ordens são muito mal vistas. Chegar dando ordens abreviará seu comando” (linha 20). 
(D) “trabalho honesto e duro é trabalho honesto e duro, seja cavando fossas na rua, seja digitando 

numa planilha em um escritório com ar condicionado” (linhas 9-11). 
 
05. No desenvolvimento do texto, o autor 
(A) recorre a dados e análises estatísticas. 
(B) faz referência a autoridades competentes no assunto. 
(C) dá exemplos que podem servir de lição ou ser imitados. 
(D) cita provérbios e máximas admitidas como verdades pela maioria das pessoas. 
 
06. A relação lógico-semântica no trecho “Há uma relação direta entre a classe média holandesa limpar 
seu próprio banheiro e poder abrir um Mac Book de 1400 euros no ônibus sem medo” (linhas 44-46) 
está corretamente explicitada em 
(A) A classe média holandesa limpa seu próprio banheiro e, logo em seguida, abre um Mac Book de 

1400 euros no ônibus. 
(B) Não é porque a classe média holandesa pode abrir um Mac Book de 1400 euros no ônibus que 

deve deixar de limpar seu próprio banheiro. 
(C) Se na Holanda é possível abrir, sem medo, um Mac Book de 1400 euros no ônibus é porque lá a 

maioria das pessoas limpa seu próprio banheiro. 
(D) À medida que a classe média holandesa precisa limpar seu próprio banheiro, ela pode abrir mão de 

manusear um Mac Book de 1400 euros no ônibus. 
 
07. A figura de linguagem está classificada corretamente em: 
(A) “bússola social holandesa” (linha 4) – hipérbole. 
(B) “descer de um pedestal” (linha 32) – prosopopeia. 
(C) “tomarem suas Heinekens juntos” (linha 8) – metonímia. 
(D) “a ficha do que realmente significa igualdade cai” (linha 30) – antítese. 
 
 
 
 
 
 
 



 5 

08. Julgue as afirmativas abaixo com base nas normas da língua padrão. 
I. Em “aqueles brasileiros que queixam-se amargamente” (linha 38), a colocação do pronome oblíquo 

não obedece ao padrão culto da língua. 
II. Falta uma vírgula para demarcar os limites da oração explicativa em “encontrar-se no meio quer 

dizer descer de um pedestal que julgavam direito inquestionável” (linhas 31-32). 
III. Em “Um bom salário de profissão especializada, é uns 3500, 4000 euros/mês” (linhas 17-18), há 

desvio quanto ao uso de sinal de pontuação. 
IV. O emprego do sinal indicativo de crase em “à mesma profissão” (linha 29) deve-se à regência do 

verbo “pagar”, cujo complemento deve ser introduzido pela preposição a. 
 
Estão corretas as afirmativas 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) III e IV. 
(D) I, III e IV. 
 
09. O fragmento de texto em que não há característica do registro informal de língua é 
(A) “De repente, a ficha do que realmente significa igualdade cai: todos se encontram no meio” (linhas 

30-31). 
(B) “você ganhar mais porque tem uma profissão especializada não te torna melhor que ninguém” 

(linhas 12-13). 
(C) “Os salários pagos à mesma profissão aqui não são suficientes pra esse luxo, e é preciso limpar o 

banheiro sem ajuda” (linhas 28-30). 
(D) “Esses conceitos são basicamente inversos aos conceitos da sociedade brasileira, fundada na 

profunda desigualdade” (linhas 23-24). 
 
10. Julgue os itens abaixo com base nas noções de coerência e coesão. 
I. A locução “mesmo que” (linha 21) marca uma concessão.  
II. O pronome “todos” (linha 15) é uma referência a “brasileiros”.  
III. O advérbio “aliás” (linha 20) introduz uma ideia contrária à informação precedente.  
IV. A expressão “Esses ideais” (linha 3) retoma e rotula os dois pilares da sociedade holandesa citados 

por Daniel Duclos.  
 
Está correto o que se afirma em 
(A)  I e IV. 
(B)  II e III. 
(C)  III e IV. 
(D)  I, II e III. 
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INFORMÁTICA 
 
11. O protocolo padrão de comunicação usado para transferir páginas por meio da parte WWW da 
Internet e que define como as mensagens são formatadas e transmitidas é o 
(A) HTML. 
(B) HTTP. 
(C) browser. 
(D) cookie.   
 
12. O ciberataque em que um hacker envia uma inundação (flood) de pacotes de dados para o 
computador-alvo, visando sobrecarregar seus recursos é o(a) 
(A) negação de serviço (DoS). 
(B) engenharia social. 
(C) phishing. 
(D) spoofing.  
 
13. No Word 2007, para contar o número de palavras de um trecho de texto, depois de selecionar o 
trecho, deve-se, na guia 
(A) Início, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
(B) Inserir, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
(C) Layout da Página, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
(D) Revisão, no grupo Revisão de Texto, clicar em Contar Palavras. 
 
14. Para realizar um acesso a um disco rígido, considerando que o cabeçote posicionado já na trilha 
correta para o setor a ser lido (ou escrito) se posicione sob o cabeçote de leitura e escrita no início do 
setor a ser lido (ou escrito) é o tempo de  
(A) entrelaçamento. 
(B) transferência. 
(C) latência. 
(D) seek. 
 
15. No PowerPoint, para mudar a orientação dos slides (de retrato para paisagem ou vice-versa), deve-
se, na guia 
(A) Início, no grupo Slides, clicar em Orientação do Slide e selecionar a orientação desejada. 
(B) Inserir, no grupo Texto, clicar em Orientação do Slide e selecionar a orientação desejada. 
(C) Design, no grupo Configurar Página, clicar em Orientação do Slide e selecionar a orientação 

desejada. 
(D) Exibição, no grupo Modos de Exibição de Apresentação, clicar em Orientação do Slide e 

selecionar a orientação desejada. 
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MEIO AMBIENTE 
 

16. O termo homeostase pode ser conceituado como o(a) 
(A)  função de uma espécie dentro do ecossistema. 
(B)  quantidade total de matéria viva em um ecossistema. 
(C)  local ocupado por uma espécie dentro do ecossistema. 
(D)  sistema de autorregulação com a função de manter o equilíbrio do ecossistema. 
 
17. Com base na Política Nacional de Recursos Hídricos, analise os seguintes itens: 
I.   cobrança pelo uso de recursos hídricos; 
II.  enquadramento dos corpos de água em classes; 
III. outorga dos direitos de uso de recursos hídricos; 
IV. bacia hidrográfica como unidade territorial. 
 
- São instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos os itens 
(A)  I e II. 
(B)  II e IV. 
(C)  I, II e II. 
(D)  I, III e IV. 
 
18. São classificadas como infrações ambientais graves pela Política de Meio Ambiente do Estado do 
Pará aquelas em que seja verificado(a) 
(A) beneficiamento do infrator por circunstância atenuante. 
(B) uma circunstância agravante. 
(C) a existência de duas circunstâncias agravantes. 
(D) a existência de mais de duas circunstâncias agravantes. 
 
19. Em relação ao processo de licenciamento ambiental de um projeto, é correto afirmar que o(a) 
(A) prazo de validade da Licença Prévia (LP) deverá ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma 

de elaboração dos planos, programas e projetos relativos ao empreendimento ou atividade, não 
podendo ser superior a 5 (cinco) anos. 

(B) renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento deverá ser 
requerida com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da expiração de seu prazo de validade 
fixado na respectiva licença. 

(C) empreendedor deverá atender à solicitação de esclarecimentos e complementações formuladas 
pelo órgão ambiental competente, dentro do prazo máximo de 3 (três) meses, a contar do 
recebimento da respectiva notificação. 

(D) licenciamento ambiental é o ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente estabelece 
as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo 
empreendedor para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimentos ou atividades 
utilizadoras dos recursos ambientais. 

 
20. Está sujeito à pena de detenção de seis meses a um ano e multa o infrator que 
(A) impedir ou dificultar a regeneração natural de florestas e demais formas de vegetação. 
(B) destruir, danificar, lesar ou maltratar, por qualquer modo ou meio, plantas de ornamentação de 

logradouros públicos ou em propriedade privada alheia. 
(C) desmatar, explorar economicamente ou degradar floresta, plantada ou nativa, em terras de 

domínio público ou devolutas, sem autorização do órgão competente. 
(D) provocar incêndio em mata ou floresta. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. Analise os versos abaixo. 
 
Tocantins 
Lenora Maria 
 
Toca Tocantins. Já cantou o poeta 
Chora Tocantins, para onde vais 
Qual será teu fim, Teu destino 
Sucumbir, desaparecer ou matar 
Toca Tocantins, segue teu curso 
Tuas águas antes peregrinas 
Hoje assassinas... Chora Tocantins 
Tuas tribos antes guerreiras 
Hoje flagelam as suas margens 
Toca Tocantins, mas também... 
chora Tocantins. 

Xingu 
Jairo 
 
Xingu meu eterno rei 
Xingu da terra do meio, rica, fértil 
Onde tudo dá 
Da famosa volta grande 
Xingu de gente valente, 
Índios, ribeirinhos, quilombolas, 
E tantos outros 
Será que continuarás belo 
Depois da não bela Belo Monte? 

 
Nos últimos tempos um fato tem sido frequente na Amazônia – as inundações de grandes áreas para 
construção de barragens, visando o fornecimento de energia. Os versos acima transmitem protestos 
sobre as significativas alterações espaciais ocorridas e/ou a ocorrer nas áreas das Bacias do Tocantins 
e do Xingu. 
 
Sobre essas alterações, é correto afirmar que 
(A) segundo as empreiteiras e concessionárias responsáveis pela construção de Belo Monte, os 

impactos sociais serão bastante reduzidos, pois serão preservadas as redes sociais locais e o modo 
de vida dos grupos sociais remanejados,inclusive os grupos indígenas,uma vez que os locais 
escolhidos serão sempre semelhantes aos anteriores, principalmente na localização, sempre as 
margens de rios. 

(B) a área a ser inundada com a construção da Hidrelétrica de Belo Monte é um espaço totalmente 
despovoado, do qual nenhum grupo indígena e/ou quilombola será remanejado, e em que florestas 
e centros urbanos serão preservados, a exemplo de Senador José Porfírio e da Floresta Nacional do 
Xingu. 

(C) as populações tradicionais das áreas inundadas do Rio Tocantins que sofreram o processo de 
desterritorialização tiveram suas estruturas sociais destruídas, com dificuldades de adaptação aos 
novos espaços,na maioria das vezes muito diferentes dos seus antigos lugares. 

(D) no caso do Tocantins, as alterações mais significativas foram ambientais e bastante reduzidas nas 
organizações sociais das populações remanejadas, uma vez que as transferências foram feitas com 
total respeito aos hábitos culturais das populações tradicionais que sofreram o remanejamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 9 

22. Os conceitos são peças essenciais para o entendimento da Geografia e instrumentos de grande 
valia no ensino dessa disciplina escolar. Os PCN’s para o Ensino Médio assim se referem a essa 
temática: 
“A construção do conhecimento geográfico pressupõe a escolha de um corpo conceitual e metodológico 
capaz de satisfazer os objetivos dessa disciplina (...). Para isso, usa a Geografia conceitos-chave, como 
instrumentos capazes de realizar uma análise científica do espaço.” 

BRASIL.Ministério da Educação.Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais, Ensino 
Médio.Brasília.p. 312,313. 

 
Acerca do assunto, é correto afirmar que 
(A) o conjunto desses conceitos deve ser compreendido como uma relação inalterada de definições que 

proporcionarão a apreensão das habilidades e competências  desenvolvidas no ensino das ciências 
sociais, em especial, da Geografia. 

(B) a Geografia possui alguns termos com significados que permitem uma concepção de mundo que 
engloba exclusivamente as transformações e a dinâmica da sociedade. São termos que, usados 
pelo senso comum e, às vezes, até por outras ciências, não têm a mesma aplicabilidade e o mesmo 
significado. 

(C) devido às significativas alterações provocadas pela ação antrópica no espaço geográfico mundial, 
entre os conceitos da Geografia considerados essenciais, há destaque especial para o estudo de 
paisagem, considerado o espaço de reprodução da vida cotidiana, da simbiose cidadão-identidade-
lugar e da ação sobre o espaço vivido de cada ser humano. 

(D) como a Geografia é considerada uma ciência que se transformou bastante nas últimas décadas, 
deve haver uma atenção maior ao estudo de conceitos que mais recentemente passaram a compor 
seu referencial, como meio-técnico informacional e redes, haja vista que o estudo dos mesmos 
possibilitará uma compreensão do que foi adquirido em tempos pretéritos e o que ainda é estudo 
essencial ao homem dos nossos dias. 

 
23. Vários são os fatores que influenciam na produção e na (re)organização do espaço geográfico em 
qualquer que seja o lugar no mundo, sendo o referencial cultural da sociedade que ocupa esse lugar um 
dos elementos que explicitarão o resultado da ação antrópica. 
Acerca do assunto, é verdadeiro afirmar que 
(A) nas isoladas sociedades do povo Inca, na cordilheira dos Andes, o total isolamento tem originado 

verdadeiros “quistos étnicos”, em que a maneira de comunicar predominante ainda são “os quipos”, 
haja vista que essas sociedades desconhecem a escrita gráfica. 

(B) a expansão do modo de produção capitalista ocorrida pós-queda do Muro de Berlim, associada ao 
avanço tecnológico, provocou uma verdadeira revolução nos hábitos e costumes dos diferentes 
povos orientais, em especial os do Oriente Médio, cuja maioria passou a ser adepta do Cristianismo, 
o que resultou na quase extinção do Islamismo na região. 

(C) as grandes multinacionais que produzem artigos esportivos, a exemplo da Nike e da Adidas, 
difundem  pelo mundo os ícones do capitalismo, estimulando significativamente o consumo. Tal fato 
é responsável pelo completo desaparecimento de determinadas culturas de populações africanas, 
notadamente da África Subsaariana. 

(D) as comunidades quilombolas do Pará mantém fortes ligações com a “terra”, fato que tem 
influenciado na produção dos espaços dessas comunidades, com atividades voltadas para o rio, 
para a várzea e para a floresta. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 10 

24. “Eis o que é o espaço urbano: fragmentado e articulado, reflexo e condicionante social, um conjunto 
de símbolos e campo de lutas. É assim a própria sociedade em uma de suas dimensões, aquela mais 
aparente, materializada nas formas espaciais.” 

CORRÊA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1989. p. 9  
 
No contexto do discurso acima, é verdadeiro afirmar que 
(A) os loteamentos construídos por meio das políticas públicas voltadas ao setor habitacional das 

grandes metrópoles são formas materiais da autos segregação urbana.  
(B) a segregação induzida estimula uma grande parcela da população urbana a se instalar nos luxuosos 

condomínios horizontais, que geralmente são construídos no entorno das grandes e médias 
cidades. 

(C) A escassez de moradias nas principais regiões metropolitanas do Brasil estimulou o fenômeno da 
verticalização nessas áreas. Nos países latino-americanos esse acontecimento é recente, pós-
década de 1990.  

(D) nos espaços urbanos, a autossegregação se materializa através dos grandes condomínios de luxo, 
às vezes verticais, outras, horizontais. Essa forma espacial apresenta infraestrutura, com áreas de 
lazer e outros equipamentos que tornam a vida de quem se autossegrega mais confortável. 
 

25. “O processo de modernização econômica, em especial na segunda metade do século XX, 
ordenado internamente pelo Estado – e correspondendo também a interesses do exterior – resultou na 
unificação econômica do país, integrando o território e formando um mercado de escala nacional. Esse 
processo (   ) teve como ponto territorial propulsor a região Sudeste, que a partir de suas duas 
metrópoles – São Paulo e Rio de Janeiro – comandou a modernização brasileira. Essa região adquiriu 
poder a partir da concentração de riqueza da economia cafeeira e, posteriormente, de uma economia 
urbano-industrial que já nas décadas de 1950 e 1960 mostrava-se muito pujante.” 

OLIVA,Jaime e GIANSANTI,Roberto.Espaço e Modernidade:Temas da Geografia do Brasil.São Paulo:Atual. 1999.p 81. 
 
Sobre os impactos da industrialização do Sudeste para o restante do território nacional, é correto 
afirmar que 
(A) ocorreu uma desestruturação das economias regionais, que não estavam preparadas para a 

competição nos diversos ramos da produção industrial e agrícola da região que passou a comandar 
a economia nacional.  

(B) houve diminuição considerável das desigualdades regionais, graças, principalmente, ao 
direcionamento dos fluxos migratórios do Nordeste para o Sudeste, que forçaram o governo federal 
a criar ações que privilegiassem o Nordeste, região aquinhoada com a aplicação de várias políticas 
públicas de fixação do homem rural à terra. 

(C) ocorreu maior crescimento das médias cidades das demais regiões, em detrimento das grandes 
metrópoles,graças às inovações tecnológicas e aos novos setores produtivos que passaram a 
comandar a modernização brasileira. 

(D) as regiões Sul e Centro-Oeste passaram a ser consideradas periferias do Sudeste e grandes 
fornecedoras de mão-de-obra para o setor industrial da região comando, o Sudeste. 
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26. Analise os gráficos abaixo, que mostram tendências que vêm alterando significativamente o perfil 
da sociedade brasileira nos últimos anos. 
 

Esperanças de vida ao nascer– 1990-2008 

 

Taxas de Fecundidade Total – 1990-2008 

 
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas,  

Coordenação de População e 
Indicadores Sociais 

 
- A partir da análise dos gráficos acima e dos seus conhecimentos geográficos, é correto afirmar que, no 
Brasil, ocorre o(a) 
(A) aumento da longevidade da população, o que vai originar um acelerado crescimento de parte da 

população inativa (idosos principalmente), resultado da aplicação de políticas públicas de 
assistência aos idosos, em especial no que se refere a aumentos significativos nas aposentadorias e 
pensões pagas pela Previdência Social. 

(B) queda na taxa de fecundidade da mulher brasileira,que a cada ano tem menor número de filhos, fato 
atribuído à difusão do uso de métodos anticoncepcionais, à maior participação da mulher no 
mercado do trabalho e ao aumento das perspectivas de viver mais ao nascer, evidências de que o 
perfil da sociedade está mudando. 

(C) aumento da taxa de fertilidade da mulher, fenômeno próprio das populações de países 
subdesenvolvidas, onde os casais têm mais filhos com vistas a aumentar o rendimento, ocorrendo, 
assim, ao mesmo tempo, a diminuição do índice de mortalidade infantil. No caso brasileiro, tais fatos 
fazem parte do cotidiano das famílias de baixa renda. 

(D) estabilidade na expectativa de vida ao nascer, que nos últimos dezoito anos se mantêm na faixa 
entre quarenta e cinquenta anos, acompanhando uma tendência existente também na população 
mundial. 
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27.  Analise os versos abaixo da literatura de cordel nordestina. 
 
“Velho Chico, 

Como te amo  
Porque me dás a lavoura e o transporte 
No passado encontraste caminhos 
E no futuro levarás água ao sertão. 
 
E serás sempre o Velho Chico brejeiro 
Amado 
Endeusado 

Enfim o nosso Nilo brasileiro”. 
Literatura de Cordel. Pernambuco. 
 
A partir da compreensão desses versos que cantam o rio São Francisco é correto afirmar que 
(A) esse rio percorre grande parte do Sertão nordestino e seu regime possibilita a prática da agricultura 

de vazante em suas margens e em trechos do seu leito, semelhantemente às práticas do histórico 
rio africano,daí a alcunha de “Nilo brasileiro”. 

(B) tal como ocorre no rio Nilo, a navegação é intensa em todo o curso do São Francisco, fato que torna 
esse rio o principal eixo de comunicação entre o sertão e o litoral nordestino. 

(C) desde os tempos coloniais, o São Francisco desempenha importante papel no contexto 
intrarregional nordestino; nos dias atuais, sua importância reside no fato de que as principais 
hidrelétricas do país estão ao longo do seu curso, sendo ele o rio de maior potencial energético no 
contexto do território brasileiro. 

(D) o projeto de transposição do rio São Francisco, já concluído, possibilitou maior dinamismo 
econômico em áreas consideradas antes estagnadas e que hoje são importantes polos agrícolas de 
fruticultura comercial. 
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28.  No mapa abaixo, as áreas representadas com a cor cinza correspondem aos espaços que 
apresentam elevado desmatamento. A partir da leitura do mapa e de seus conhecimentos geográficos, 
é correto afirmar que 
 

 
 
(A) ocorre uma concentração geográfica do desmatamento,  sendo que a maior parte tem se 

concentrado ao longo de um “Arco” que se estende entre o sudeste do Maranhão, o norte do 
Tocantins, o sul do Pará, o norte de Mato Grosso, Rondônia, sul do Amazonas e o sudeste do Acre. 

(B) a porção ocidental da região, em especial o oeste do estado do Amazonas, é a mais devastada, fato 
relacionado à expansão da pecuária de corte, considerada atualmente a atividade que marca o perfil 
econômico regional. 

(C) áreas desmatadas existem em todos os estados amazônicos, embora ocorra uma concentração 
geográfica do problema que, conforme mostra o mapa, está localizada no norte do Pará. 

(D) a expansão do cultivo da soja é responsável por cerca de 80% de toda área desmatada na 
Amazônia Legal. Enquanto os incentivos fiscais à pecuária diminuíram nos últimos anos, na 
sojicultora aumentaram consideravelmente, tornando esse cultivo um dos mais promissores na 
agricultura comercial. 

 
29. Devido ao processo de vinculação entre o setor industrial e o agrícola que ocorre nos dias atuais no 

Brasil, várias repercussões têm ocorrido no espaço agrário do país, tais como o(a) 
(A) redução em larga escala da produção agrícola destinada ao mercado externo, em função do 

endividamento do país, o que obrigou o governo a estocar a produção de grãos, objetivando 
pressão no contexto internacional, com vistas ao aumento no preço do produto, principalmente da 
soja, atualmente o principal produto da pauta de exportação do país. 

(B) significativa aplicação de tecnologias e pesquisas genéticas em busca do aperfeiçoamento das 
espécies agrícolas e aumento da produção familiar,fato estimulado pelo governo, que resgata parte 
da produção excedente para o Programa Fome Zero. 

(C) aumento em todo o território nacional de cooperativas agrícolas implementadas pelos governos 
estaduais, que fornecem aos cooperados o uso de tecnologias avançadas, como o uso de sementes 
transgênicas utilizadas preferencialmente na produção de subsistência da população. 

(D) transformação de espaços que eram até então usados para a agricultura de subsistência em áreas 
de utilização da agropecuária modernizada, espaços esses que têm como um dos seus itens 
principais o uso de insumos agrícolas utilizados para a diminuição temporal dos ciclos produtivos de 
modo a garantir maior produtividade e aumento no volume de exportação. 
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30.  Na configuração de um espaço regional, os núcleos urbanos desempenham um importante papel. 
No caso amazônico, são fatos a destacar o(a): 
(A) localização desses núcleos às margens dos rios e igarapés, fato que se mantém inalterado ao longo 

do tempo, e fortemente influenciado pela presença de densa rede hidrográfica que favorece a 
circulação de pessoas e mercadorias. 

(B) homogênea distribuição da população amazônica pelo espaço regional, o que confere um particular 
destaque aos centros sub-regionais, a exemplo de Santarém e Marabá, no Pará, e Boa Vista, em 
Roraima.  

(C) reconhecimento como regiões metropolitanas desde a década de 70 de todas as capitais 
amazônicas que, nos dias atuais, apresentam um acelerado processo de periferização e 
suburbanização. 

(D) abertura dos grandes eixos rodoviários na região, o que provocou profundas mudanças na rede 
urbana, antes basicamente concentrada às margens dos rios, tendo alguns núcleos urbanos 
recebido forte incremento populacional e econômico, a exemplo de Marabá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


